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Aplanaram -sc por um pouco 
as grandes difficuldades, que 
embaraçavam o g}iro cias nossas 
finanças. 

Dasanuvio❑-se o liorisonte 
medonho, que annunciava uma 
tempestade formidavel. A barca 
da governação fazendeira vae 
sei uindo sua derrota, senão a 
velas chcia5.p lo menos, a meio 
panno. Durará muito tempo este 
mar bonançoso? Deos queira 
que sim. 
0 certo é porém, que o paiz 

ainda na se apresenta comple-
tamente re•tahel Icei do da gravi-
dade ilos seus ultimos sufirirrien-
tod; se a fazenda acalmou por 
tini pouco o seu mA estar, não 
estão em via de completo resta-
lielleciniento os negocios estran-
geiros nem mesmo os negocios 
t.te politica interria. 

Os partidos, que ultim.3men-
te se tem suecedido no poder, 
parece que se não sentem bem, 
e, ou no : muito de não quere-
rem assumir responsabilidades, 
ou mesmo para que não tenham 
que responder por elias, levam 
caminho de desapparecerem, c ; n-
►(niando-se os seus homens diri-
gentes de Ibes preparar unia 
iuscri)ção para a Jazida d'elles 
nas paginas da hrsloria. 

Apontam-se - os nomes dos 
estadistas mais distinctos do paiz, 
que se querem retirar tia politi-
ca, o que para nós significa ape-
nas o advento de uma remode-
lação nos parlidos. 

Pois que? Luciano de Cas-
tro. Serpa Pimenlel, B urros G,)-
mes, liinize Ribeiro; ilariano de 
Girvalho, e outros vultos poli-
ticos d'este perfil, que se apon 
iam corno dando a saa reforma 
e passando á inactividade poli-
tica,já deixaram cie td•s hom•>ns, 
qua possa.n substiluil-tas na 
votação dos partida.?Pódc crér-
se que`esles estadistas dislinctis-
sinlos abandonénl por- completo 
a no•sn politicáì? 

tião o cre nos. 
Affìnura-sem,-:nos que será cer-

ta uma remodelação nos partidos 
afim dc figo , e' possa entrar de-
sassombradamente n'uma vida 
nova. 

A ideia d'um1 vida nova 
' domina a lodos. depois que to-

lo, se acham n urfl ilìcio impos-
sivel (L, coritinrrar a viver. Que 
o stato grto, em que . nos temos 
achado, não pódc continuar, e 
t q ie é percizo, é urgrrnte que se 

forme, é isso, cremol-o bera, a 
ais inslanie reclamação do paiz. 

N1as a viela nw;t que é ur-
te iniciai se. deve de comi 
em reformar esta nessa 

r1ì'lfnra, SCI io lrtssidao de cos-
em que se deixa faze,• a 
aquillo (tatu ater, seta 

respeito pelas leis, sem conside- Observe-se a lei acate-se o 
ração pelo direito, sem attcnção principio- da auctori ade, não se 
á auctoridade e sem temer pela diga isto sómente, é reviso que 
consciencia, por que essa, boje se faça. 
em dia, é urna palavra vã, que A] mprensa  pelos seus dos-
não tem senão uma significação mandos, tem contribuido assaz 
eplieniera, que não serve senão para um certo relaxamento` nos 
para adorno do parlamentarismo. costumes e seduzido muitos es-
A politica baixa, que é pre- piritos novos alguns dos quaes 

cisamente a que tem corrompido lamentam-se nestes dias, que 
e gafado a alta política, faz es- passam, como o paiz bem peri-
quecer iodo,; os deveres do bom santo lhes lamenta tambem a du-
cidadlo, subjuga muitas vezes ra sorte que os segue.Pois cum-
uma consciencia pura, e atira pramos todos com os nossos deve-
com uru caracter impoluto, com res de cidadãos e de portuguezes; 
a lei, corna o dever e o direito á demos um pouco de treguas ás 
bailia d'utn locar sujo. exigenciasda politica de campa-

A vicia nova (leve vir de ci- narlo; ensinemol-a a ser pacien-
ma para baixo, é isso verdade, te e a renunciar por um pouco ás 
mas aquellos que estão em baixo suas soffreguidões para que a 
devem de compenetrar-se tam- alta politica aprenda de nós o 
bem do ineJelinavei dever que melhor caminho, que deve so-
o momento actual nos impoem. Buir. 

SUEITC•AS E LETTRAS 

ADORACÃO 
(F,RAGMF-•N'T0) 

Era oito tente, amor simplesmente. A paixão 
Em mina nulo é amor, filha, é adoração! 
Nem se f illa em vos baixa ct imar¡em que se adora. 
Quando da ininha noite eu te contemplo, aurora, 
l,, estrella da manha i, um beijo teu Iici passa 
Em meus labios, ^ oh ! quando essa infinita graça 
Do tett piedoso olhar me infinda. n'esse instante 
Eu sinto,—virgein loira, íneffacel, radiante, 
Envolta rt'una cluxão balsainico ela lua, 
A minhit'alnia (ajoelhar, tremula, aos pés da tia 1 
Adore-te!.' X to és só graciosa, és bondosa 
Além de bella és santa , além de e.str•ella és rosa. 
Bemdito seja o Deuc, bemdita a Providencia 
Que deu o lírio ao monte e à tua al,n-t a innocencia, 
0 Deres que te creou, anio.paro ett te amar, 
E fez do mesmo azw1 o eéo e o leu (uno(! 

GUERRA JUNQUr1Fo. 

JA. JUVENTUDE 
IDILIO 

Poisa a abelha na flôr, extrcíe o 'finel, volteia, 
Solicita e feliz, em torno drt colmeia. 
Sobre a doiraria próle. amante e mãe, espera 
A toutinegra o noivo. E plena pr•irnavera. 
0 sol a f(tisc.tr bate o caudal de prata 
Que do açude elo euleiro ao vallc se desata. 
lodo oprado é relvão, e no pom,zr soinbrio, 
0 fruct,) a intitmecer, lembra o ralmoso estio. 
Perde o aspecto minaz o toiro sobr'artceir•o, 
D.,itado no hervaçal, ntans ) como una cordeiro. 
0 novilho br incito lá vae—carapina fóra— 
,ra procura dia mãe que o Tecla,,nott agora. 
Ctrnla ao longe, na costa o mar de brim humor, 
E alegre tanabeni canto o insecto Znmbidor. 

Concerto rtraiveirsal, elo amor e tl.a virtude. 
Eterna prïr;tavera -- és tit, ó jrrveadide! 

BULIÃO PATO. 

EDljuço 
EM TODAS AS IDADES 

De ordinario confundimos es-
tas duas palavras— educação—in-
stru+,ção; mas cada uma tem sua 
accepção diversa. A educação é 
mais ampla que a instrucção, por-
gire abrange todos os meios de 
desenvolver e cultivar todas as fa-
culdades do homem, segundo os 
fins para que as recebemos da na-
tureza:; a instrucção porém é um 
desses meios, destina-se a exerci-
tar só uma especie dessas faculda-
des, isto é as intellectuaes. Ainda 
que vulgarmente chamamos educa-
ção ao desenvolvimento das facul-
dades moraes, é mui lato o senti.(lo 
desta palavra, porque o homem 
tem qualidades e necessidades phy-
sicas e intellectuaes que todas pre-
cisam de cultura e conveniente 
exercicio. 

Mas não sabemos porque rasão, 
ou se falte da educação ou sim-
plesmente da instrucção, o pensa-
mento encamiuba-se logo para a 
mocidade, corno se esta idade fosse 
a unica susceptivel de exercitar as 
suas faculdes, ale adquirir conhe-
cimentos uteis e bons habitos, e 
de fazer quotidianos progressos,-
L-te erro é grande, apesar de ser 
g,,ral; porque qualquer que seja a 
itlado do homem cumpre-lhe in.-
truir-se e aperfeiçoar-se sempre: 
até o ultimo dia da vida terra esta 
obrigação,e não Ihe faltam os meios 
de a preencher, se a vontade lhe 
for (1licaz. A natureza patenteou ao 
Iromeui uma iramensid,ided'estudos 
e ilt; deveres: no lar domesiico o 
ligaria . muitas sentimentos e ebri-
gaçúes, m•iftas pena;; e prazeres; 
é Membro d'unaa fainlia a quem 
deve benefícios. e que tia de retri-
buir com seus serviços. No estado 
politico é membro de outra fami-
lia muito maior e se as suas afl'ei-
çõas para cum esta são menos in-
tlmaS não devera ser menos gene-
ro.as: quão longa é a serie de en-
cargos que a nacionalidade Ihe im-
p•ie! Tem de alargar-se ta:rihem 
feira dos limites do seu paiz; o ge-
nero-humano é credur elos seus 
desvelos. E atear disto o seu des-
tino imnlortal o prende com vin-
culos de adriiir,iç•-io e respeito ao 
inunenso Creador da !Natureza: eis 
rn lis deveres, e mais proftin-
dos estudos para tis desempe-
nhar! 

Se item considerarmos, nunca 
falta occasião de tomar urna lição, 
de cumprir um dever. 0 especta-
cul t tão magnifico da natureza nos 
está de cont,nun convidando, e 
apresetita-nus nulharas de variado; 
objectos para exercicio de profun-
da ined (:ação. Não sabenios porque 
fatalidade •o estudo das sciencias 
phisicas ou naturaes merece no ge-
ral ião pouca attenção aos nossos 
portuguezes; parece qu-1 írn•olos 
contos os deleitam,e que as verda-
des dos phenornenos naturaes,mui-
to reais maravilhosos,os enfastiara: 
não pensam que de tão ameno es-
tudo resulta elevar-se o espirito ao 
Puder Omnipotente f,t Ia considera-
ção das suas obras, e adquirem-se 
conhecimentos praticos; uteis em 
imniensas circunastancias d3 vida; 
e que se lucra o perder supersti-
çõ•'s e crenças erroueas, e o ga-
nhar noticias exactas dos objectos 
com que habitual lente lidamos. 

Por outro lado,os diversas suc-
cessos da vida, os prazeres e pe-
nas de cada dia nos preparam e 
engrandecem o espirito, ao mesmo 

tempo que melhoram e forla',ecem 
o coração. Toda a nossa eeistencia, 
como a fé e a rasão ensinam, é tini 
aperfeiçoamento continuado, um 
progresso que nem a morte sus-
pende, porque a alma vós á con-
dição mais feliz na instancia im-
mortal, se o homem foi justo e 
beneüco naterra.A rasão nos apon-
ta este destino jucundo, e a reli-
gião, con iunctamente com a moral 
que é a filha sua, no-lo confirma e 
assegura. As leis politicas concor-
rem lambem, posto que indirecta-
mente, para o mesmo fim; porgoe 
regulam as mutuas relações dos 
homens da vida ordinaria ou civil, 
e prestam grande apoio ás leis da 
religião e da rasão. Nos estados 
berra organisados, as leis civis vão 
sempro d'acordo com as leis mo-
raes. Além disto as leis politicas 
asseguram a ordem e tranquillida-
de publica, e protegendo as pro-
priedades e direitos de todos, per-
mittem que applique cada cida-
dão aos trabalhos os estudos adqua-
dos aos seus interesses. 

Seguindo estas leis conforme 
as luzes naturaes, que Deus nos 
deu, e com a liberdade necessaria 
que nos deixou, devemos aperfei-
çoar, quanto é possível no mundo, 
as immortaes faculdades que nos 
foram confiadas, e completarmos a 
e ducação com a mira na vida futu-
ra. Seja qual for a classe da so-
ciedade, em que nos achemos, te-
rnos sempre occasiões e obrigação 
de cuidar em nossa instrucção e 
melhoramento: o levrador é tão 
iminortal colijo o monarcha, e se 
os seus destinos sociaes differem, 
os seus destinos inuraes são iden-
ticos. Verdade é que nem todos 
os homens possuem talento no 
mesmo grau, e que os favores da 
fortuna são desigualmente reparti-
dos; por isso nem todos toem os 
mesmos motivos para estudar pr-a-
-fundamente as 1-is da religião e do 
estado, fila moral ou da rasão; mas 
o Omnipotente, que rins creou para 
as observar, deu a todos, a fim de 
comprelienderem a sabedoria e 
utilidade dessas leis, sutTiciente in-
telligencia e senso commum: não 
sepultemos portanto dotes tão for-
mosos n'um lethargo equivalente 
á brutalid:,de: todos devem aper-
feiçoar-se segundo os seus meios 
o necessidades. A rasão e a con-
sciencia são de todas as condições, 
e as virtudes nunca foram privile-
gio d'uina. classe- da sociedade. Ás 
classes inferiores offerecem-se me-
nos meios d'instrucção, mas esta 
circurnstancia deve ser uma rasão 
fortissima para não desperdiçarem 
os que poderem aproveitar. A ob-
servação pratica da natureza, a ob-
servação attenta de nós mesmos, 
isso é, o exame de nossas inclina-
ções, pensamentos, opiniões e ac-
ções, são mananciaes fecundos de 
preciosa sabedoria. Todo o que 
desejar o aperfeiçoamento da rasão 
e de seu coração, buscará a conY 
versação dos ho-inens de juizo e 
experientes, e colherá proveito da 
lição dos bons livros (1). 
O meio irais directo de com-

pletar a propria educação é traba-
lhar na educação alheia. Conhece-
mo-nos pouco, porque nos obser-
vamos mal; as outras pessoas, 

(1) A's pessoas, dadas a serias leituras 
recommendamos o traetado de Mr. de 

Gerando, ., du perfectionnemente moral ,,, 
Q vol. S-O , e a obra de Mad. LNecker de 
Saussure, , de l'education progressivo,» 3 
vol- C.': nestes escrrptos se enconlrarcio 
ampla e magistralmente desenvolvidas as 
iSeas que exporemos. 
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principalmente as creança ,, sãn, 
por assim dizer, um espelho onde 
contemplamos a nossa imanem. 
Não ha cousa que mais contribua 
para que nos estudemos, instr•trá-

mos, e emendemos dos mios ha-
bitos, comn o observar outros in-
dividuos e meditar fios cuidados 
que appiicamos á sua erlul.,jo, 
Desta verdade deduz rim dever 
9eral, cornMum ao;, pais dr familia 
de todas as coudiçúas rocia ,z; que 
é a obrigação) de educar os filhos, 
ou as creança ,; commettidas á nas 
sa guarda e rlirec ã,. S, esi au-
gusto ministério é desempenhado 
com 7010 e consciencia, prr•c.;ptur 
e educando simultaneamente se 
aperfeiçoam; o que ao ( n,•s;n,) teni-
po prova que melhor cone;,rLhend;• 
os senJ i;iteress ,:.- quem inelhor 
cumpre os seus dever;:s: e é esta, 
ordem imposta ao mun0l,t moral 
um..1 das mais claras demonstra-
ções da Providencia. 

D•balda puréln incnlc•rem i• 
consagrar desvelos á educação da 
mocidade, se )s a pru-
pria: é hypocrisia, que não illude, 
e que não dá bom fructo. Inutil 
serà d,ir instrucção moral á,, crean-
ças, se ocnrrum-
per depois, se as noçCoes que apren-
dem ii io alcançarem o luturo de-
senvol•iaiento yuo demandam, se-
gundo o estado especial de cada 
11 ,11. A educação d'um povo deve 
corresponder sempre á da rn , ciil:i-
de (2). A educação busq-rej ies 
nas aulas, m-i• só no decurso de 
viola se cnrnplPta. 

(") Consuite-se a obra de Arr. Aratter, 
inspector geral dos estudos em Fran ŷa• 
int;tclada—«de l'innuence des wmars sur 
ies lois. 

/Do Panorama/ 

QUEM MENTE:, 

(continuado do n.° antecedente) 

Volternos ainda ao sr. Au-
• gusio Vieira, a quem já offer•e-

cemos as columrias deste jornal, 
para que publique a sua carta 
ao sr. Figueiredo e a resposta 
que recebeu deste. Pergunta-
mos: — 

Como e quando foi que o Sr. 
Figueiredo aconselhou o sr.Viei-
ra a propor-se? 

Aconselhou-o quando dese-
java a suppressão tio lugar? 

Aconselhou-o depois que re. 
solveu rasgar a sua proposta e 
votar no pombo? 

Agora a carta do sr. viscon-
de da Ermida. 
0 sr. Figueiredo, rasgando 

a sua proposta e votando no Sr. 
das tonas, já fazia mais do que 
outros faziam em seu lugar. 

Para ir mais longe,como era 
indispensavel, e sem isso o pom-
bo em caso algum seria hoje 
amanuense da camara, para en-
trar na lucta aberta e francamen-
te, como entrou, cenvinha cotio. 
car-se de modo a evitar as iras 
d'alguns chefes do partido, e lei-
a benovelencia de quem deseja-
va a suppressão do lugar. 

Para isto, combinou-se a 
vinda da carta do sr. visconde 
da Ermida, que não foi o pri-
meiro cavalheiro lembrado na 
occasião. 

Mas, francamente,essa com-
bina,,ão era um segredo, que 
aproveitava ao pombo, e só quem 
tiver sido educada em taberna 
é capaz de violar um segredo 
alheio, violação que representa 
uma indígnidade inqualificável. 

Os nossos leitores hão de 
dizer:—zangaram-se as coma-
dres descobrem-se as verdades. 

lssitn é,—mas não fomos 

ai 
nós que trouxemos ao publico 
essa questão. 

Pediu-se uma carta como 
se combinou. 

Esse segredo foi violado. 
E por quem o foi` 
A proposito d'aquella carta 

perguntamos nós:— 
Por rtue é que a Gazeta,sem-

pre ou quasi sempre que falia 
ácerca tio sr. Figueiredo, faz re-
ferencia aos accionistas do Banco 
de l3arcello,,9 

&otite que o sr. Figueiredo 
tenha por esses accionistas os 
resf+eito: que lhe merecem? 

Pensará a Gazeta que faz 
mal com isso ao sr. Figueiredo? 

Desses é que é o reino do 
Ceo... 
0 prnpri(,tari ,) da Gazeta 

não ce,sa de fazer elogios no Sr. 
F;gueire.ln, e todavia os dois só 
fallan) ( lu in!lo precisam fallar, 
quando é forçoso isso, porque 
são initniFos. 

Vê-se por isto que n sr. Fi-
gueiredo a ninguern faz injustiças. 

Saberros ainda que muitos 
regeneradores, luando lhes pe-
item para os r•ecomrnentlar aos 
get•enles do Banco, escrevem ao 
Sr. Fi;ueiredo.—e cremos que 
são attendidos, sempre que 
o podem ser,gnantio garantea► o 
que pretendem. 

Aquclles c:+valheiros podiam 
escrever a qualquer outro f.eren-
tP, e de preferencia ao sr. Faria 
?►Tachado. 

Se o não fazem, é porque 
tem a certeza,'gne tambern nós 
temos, de que rio Banco ninguem 
foz injustiça;, nem p'olitica, ape-
sar da Gazela dizer isso n'um 
inorfiento de dPsespero, nas ves-
peras da eleição da camara,— 
e disse-o por o Sr. Figneiredo 
trabalhar contra a gente da Ga-
zeta. 

Outro tanto não disse ao 
mesmo Sr. coto relação á eleição 
de deputado, em que elle nem o 
seu voto deu, por virtude de re-
sentimento pessoal com o can-
didato, reseniimento que nas-
ceu, corno os nossos leitores já 
sabetrl, na questão do p,mtbo-
correro. 

Com p reli endemos a Gazeta. 
Quando um hornern. por 

qualquer motivo, não trabalha 
nem vota contra ella—é homem 
de bem, procede correclameate, 
é digno. 

(Serão estas as palavras pro-
feridas na ausencia e na pre-
sença do sr. Figueiredo pelo sr. 
dr. Novaes e pelo proprietário 
ela Gazeta ?) 

Quando, porém, trabalha 
contra ella—é tudo quanto ha 
de mau .. . 

Ficamos scientes. 
Na Gazeta escreverá algum 

homem de lettras ? 
Havemos de collocar á porta 

do Banco a nossa policia, e de-
pois dizemos o que ell,• nos reve-
lar, se porventura não fór se-
gredo, pois qne da vida iiitima 

das famili:is jámais faltaremos. 
Isso só o faz ... quem é ca-

paz de o fazer. 
Não iremos sequer indagar 

o que se passa no Estimarei... 
Os homens da taberna e do 

lupanar, peiores que as rega-
teiras, podem dizer tudo. 

Dessa atmnspliera pestilenta 
fugiremos sempre. 

A Gazeta inventou uma ra-
zão para justificar o pedido da 
carta do sr. visconde da Ermida, 
e attribuir] ao sr. (Ir. José 
Novaes;Igumas palavras que 
s. ex.a não disse ao sr. Figuei-
redo. 

Só um homem malcreado, 
indecente, dizia:—quem oecupa 
um lugar publico, precisa ser 
firme nas suas resoluçïies e não 
tornar compromissos com todos, 
para nãolse collocar em posição 
pouco inrPJavel, e ter por fira 
que ficar} mal com elles. 

Queiu mente? 
Se, njo é a Gazeta, o sr. dr. 

José Novaes que Ih'agradeça a 
cai ta, que Ihe passou, de mal-
creado. Semelhantes palavras 
não as disse o sr. dr. Novaes, 
repelirmos. 

N'esse tempo o sr. dr. No-
vaes até se dava muito com o 
sr. Figueiredo, chegando a olTe-
recer -Ihe os secas ttr votos para 
dar cheque no Sr. dr. Barroso, 
depois tia sessão de i d'oulubro 
de 1887. Esse offerecimento foi 
feito e recusado na conservatoria. 

N'aquella sessão o sr. dr. 
1Xovacs mostrou-se indignado por 
ter sitio demolido um cunhal das 
ruinas das Torres, apesar de ter 
dito pouco tempo antes da posse 
-Ia camara progressista --que não 
o tinha mandado apear, porque 
metade da villa gostava e outra 
metade não gostava e que por 
tanto não s'importava com isso. 

Disse ainda— que não ficava 
a seu gosto a obra das Torres 
(mandada arrematar por S. ex.a.) 
por que lhe parecia obra de bra-
zileiro. 

Vem a proposito dizer como 
e quando foi dt molido aquelle 
cunhai. 1 

U sr. Figueiredo exigia ao 
arrematante José Antonio de Li-
nhares e a seu fiador Manoel Au-
gusto de Miranda o cumprimento 
do contracto. 

Aquelle respondia sempre--
que não entendia a planta, e 
ainda—qne não podia continuar 
com o muro de supporte, porque 
o cunhal das ruirias cahiria so-
bre os artistas. 
0 sr, Figueiredo lembrou-se 

das palavras do sr. dr. Novaes 
—que metade da vida gostava 
etc. 

Em vista da resposta do 
arrematante, o sr. Figueiredo 
esperou a reunião plenaria da 
camara para submetter este pon-
to á sua apreciação. 

(Conlinúa) 

DIA A DIA , 

Fazem asnos: 

hoje a exm.' Sr.' D. Josephina 
Candida Furtado d'Antas. 

Amanhã a exm.a sr.' D. Vir-
ginea Ramos de Castro. 

Dia 2 o Sr. Julio Vallongo. 
Dia 3 os srs. Ricardo Furtado 

d'Antas e Joagcim Martins de Faria. 
Dia 4 o Sr. dr. Manoel Paes de 

Villas Boas. 

Estão n'esta viola os srs. Julio 
Candidu Furtado d'Antas, Arnaldo 
d'Antas, Antonio Albino Marquzs 
d'Azevedo e Domingos Esteves. 

Estiveram era Barcellos os srs. 
Domingos Jusé de Faria e es .a 

familia, de Vianna eFreitas Morna, 
de Coimbra. 

Estão encommodridos os srs. 
Antonio José d'Azevedo e Joaquim 
Affonso Pereira. 

PELA SEMANA 

E=10011<E\'MÁ 
Por absoluta falta de espaço 

não damos hoje publicidade a al-
guns oiiginaes que temos em nosso 
poder. 

Coininaudante do 2.. 
i►ataiin<áode ilnnsrnnter3a 20 
—Por urdem superior - partiu na 
passada 5.' feira para Guimar,ies 
u exm.o Sr. Antonio José 'Peixei-
ra de Vasconcellos, major de in-
fantaria 20 e cnmmandante do 2.° 
batalhão que estEve aqui esta-

Deixou S. ex., a mais viva sau-
de n'esta terra, mude conquistou 
profunda sympathia e amisade, 

A' retirada de s. ex.a foi á 
gare avultado numero de pessoas 
despedir-sn do dilona e brioso mi-
litar, marife,;tafido a maior parte 
verdadeira comm0,ção. 

S. ex.aestava c0mmovidissi;nn. 
Por falta de espaço não damos 

os nomes das pessoas que ali com-
pareceram, pudendo csseverar que 
eram em nunier•o superior a 50. 

Oxalá que em breve tenhamos 
o praser de lá voltar pari nova-
mente o podermos subraç:ir. 

Díonlsio s'erreira cios 
Nasntos Malva. — Foi tambern 
accusado dn crime de rebellião 0 
distmeto industrial portuense cujo 
nume nos serve d'epigraphe. 
0 conselho de guerra absolveu-o 

por unanimidade, e isau basta para 
termos a certesa de que estava 
indocente. 

D'aqui lWenviamos os nossos 
sinceros par•abens. 

Alguns dos nossos leitores co-
lheconi o Sr. Di•nisio Ferreira. e 
já o ouviram o'uuia reunião da 
Associação Ilumanit,.iria de Soc-
corros Uar,,ellinense. 

Uiiiinamente, quando já estava 
preso, foi-lhe altribuida uma falta, 
aliás greve, na Companhia União 
Popular Penhorista, de que o Sr. 
Dionisio Ferreira tem sido um dos 
mais distinctos directores. 

Fazemos ardentes votos tara 
que prove lambem ahi a sua innu-
cencia, e cremos isso, porque co-
nhecemos o Sr. Dionisio e sup-
pomol-o incapaz do qualquer falta. 

Beneficeneia 
EI-rei mandou dar 30 libras,a U-
tonio da Costa, de S. ilfartinbo,do 
Porto, que n'uni naufragiu perdeu 
o seu barco de pesca. 

Uo2nu d5vide><ndo —A Com. 
panhia de Credito Predial teve no 
anno findo um saldo de 191 con-
tos, distribuindo aros seus accio-
nistas 12 °I°. 

Pares do reino-0 con-
selho de estado resolveu que as 
duas vagas de pares f:o reinofossem 
preenchidas petos srs. ministros 
do reino, conselheiro Antonio Con-
dido Ribeiro da Custa, e ministro 
da justiça conselheiro :Antonio 
Emitio de Sá Brandão: 

Offerta ele elnar>intos-0 
Centro executivo pairiotico do Rio 
de J:ineíro enviou á Sociedade de 
geografia. para o corpo expedicio. 
nario de 9loçambique, cincoerita mil 
charutos e mais cem caixas de cha. 
rutos especiaes, sendo estes para 
os ofúciaes da expedição. 

BennÇrïc► papal-0 rev,l.° 
arcebispo primaz solicitou de Ro-
ma para os membros do congres-
so catliolico, que se realisa em 
Braga de 6 a 10 do Droximo abril 
a benção de S. S. Leão 13.-. 

ete,1.ecdores de parochia 
-__.Foi exonerado, a seu pedido do 
cargo de ri gedor desta lwochia 
o Sr. Carlos Roctia, sendo subsii-
ti ido pelo Sr. Severino Manoel de 
Souza, regedor ellectivo e par. 

substituto foi nomeado'' o Sr. D' 

1 
1• 

mingos Vinagre. 'l 
doam Pinheiro c altas\ i. 

—Foi recebida com a maior re-'• 
pugnancia, por toda a gente, a 
noticia da exaggerada pena em 
que condeninado o Sr. João Cha-
gas, que estava preso quando se 
deu a rebellião em 31 de janeiro. 

Que podia fazer um homem 
preso ? 

As provas contra elle redusi-
ram-se a isto : — ter boas relações 
tona alguns officiaes do exercito. 
0 cens- lho tte guerra pensaria 

nos escriptus d'aqucllé notavel jor-
nalista ? 

Não podia, porque não era 
d'esse crime que o aceusaram, nem 
isso constaria do precesso,—e, se 
füsse permittido ao conselho ele-
var-lhe, por esse facto, a pena a 
4 anhos de prisão maior-cellidar, 
como é que condeninuu oi sr. 
Eduardo Alfredo ele Souza, que 
n'aquella occasião foi o mais • io-
lento de todos os"jornalistas, a 2 
annos apenas de prisão correccio-
nal. 

Responda a esta pergunta a 
opinião publica. 

Manto Antonio — Devo 
já hover vin Lisboa u.na reunião 
para seiesolver• sobre a celebração 
do centenario de Santo Antonio. 

6teaasnHão—Ni quart.i-feira 
25 t]o corrente inez, r0-ufiirarn-se 
os srs.commerciautes, desta praça, 
sob a presidencia do sr. 3lanoet 
José Ferreira R,inios, servindo 01u 
secretarias os srs. Domingos de 
Figueiredo e Manoel Antunio Es-
teves. 

Exposto, pelo Sr. presidente, 
o fim da reunião, fallarafil il'ella os 
srs. c~ollieiro José Novaes, de.•-
putadn,—dr. José Ramn,, adnii-
iásirador do coiwelho,—Manoel da 
Graça, jornali.,ta,—Domingos de 
Figueiredo, Manoel Antonio Este-
ves e Fernando de Figueiredo, 
negociantes. 1,41-

0 : r. cunseilieir•o José Novaes 
propoz—que se dirigisse a el-rei 
uru telegr•:irnnri ou uma represen-
tação, pedindo para que continue 
aqui o 2.° batalhão d'u•fantei ia n.° 
20, que tP,iii permanecido ri','sra 
viola desde 1 t de fever«;iro de 1887. 
0 Sr. D-minnos de Figueiredo 

propoz—que fosse unia e outra cou-
sa, teleararnma• e representaçãu,— 
e que, se não d'esse relu:tado, :e 
i eunissem de ni,vo, os srs. cum-
merciantes,e nomeassem uma corri-
missão para ir a Lisboa pedir a 
el-rei pessoalmente. 

Esta; propostas foram appro-
vadas por unaniniidadP, e egual-
mente o foi a do sr. Fernando de 
Figueiredo— para qud ficasse a me-
sa encarrel;ada de du•igir c teto-
gramma e a representsçãm. 
0 telegramrna dirigido a S. M. 

foi concebido nos seguintes termos: 
aA Sua M,igestade EI-Rei— 

Lisboa 
A classe commercìal de B,ir-

cellos reunida na sua totalidade 
tem a honra de rir com o maior 
respeito rogar de Vossa 1lagesiado 
se digne ordenar-r!a pernraneocia 
do 2.o batalhão de iuf:iuteria 20 
nesta villa.Delibernu ainda a mes-
ma classe et;minercial testemunhar 
a Vossa N1a,esiàde, os seus senti-
mentos tte fidelidade„a augusta pes-
soa di- Vossa Nla('esIade e ás ins-
Iitoiçúes, e é em nome da sua ad-
hesãu ao tbrono que faz a Vossa 
Jlagestade este pedido por de for-
ma alguma se poder suspeitar da 
lealdade do 2.° batalhão do 20. 
A resposta do telegramma en-

viado a Sua Ma-re•-tadc, Yoi a se-o 
guinte: 

Presidente Associarão Com-
mercial—Barcellos. 

S. 111. El- Bei tendo na devida 
consideração as intorniações e pro-
testos de lealdade trausmittides 
por V. Ex.'. ordena- erre que çoqr -
muniquea V. Ex.' que o seu r 
le,ranima acaba do ser •nviàd_o---_ 
pelo mesmo Augusto Senhor no • 
Presidente do concelho para elle 
providenciar como foi, mais r 
justo. 

Camarista da sem 
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Tres falirias?....-0 nosso 
digno collega da « Folha ria Ma-
nhã» relata o caso- de Ginzo da 
seguinte forma: 

«Não vamos fallar das tres fu-
rias que os poetas fabularam—das 
filhas da noite. Diras no Céo; Eu-
rnenides no Inferno e Fui-ias na 
terra! mas vamos referir-nos a tres 
mulheres de Ginzo, deste conce-
lho, que, por urna questão de par-
tilha d'agoa, máu grado seu o re-
gedor daquella frebuezia viu-se 
forçado a prendei-as e a corrdu-
zil-as presas, manietadas, em um 
carro, a esta villa, e apreseutal-as 
á auctoridade administrativa. 
A principio, pareceu n'esta villa, 

que o procedimento do regedor 
havia sido deshumano; mas em 
breve se fez luz: soube-se que as 
«tres furias» -- tres irmãs. não 
obstante a sua avançada idade e os 
desgostos que j.i haviam suffrido e 
causado, eram tidas e havidas na 
sua frebuezia como uzeiras e vazei-
ras eu) taes « gentilezas», que, por 
a;;ora, ficam registadas em dirigir 

doestos ao regedor e contundirem 
= «á dentada»—i nariz de um 
cabo de policia, encarregado da sua 
prisão. 

Não obstante, como, em face 
da lei, não pudiam ser retidas, fo-
ram mandadas por em liberdade. 

Modilicariam « as tres fui-ias» 
o seu gemo ? Duvidamos. 
L m todo o caso, o processo 

crime turre contra e11a, os seus 
devidos termos, e oxalá que lhes 
aproveite, duvidamos, porém, por 
que u que o « berço dá a tumba o 
tira». 

:Fafieridor mcini&p-al!. - 
Por urdem superior foi suspensa a 
deliberação da ccmrnissão munici-
pal d'este concelho, em que no-
meou para aferidor interiuo u sr. 
José Duarte.de S,ruza. 

Nolli•ées. — Houve liontem 
urra e repetir-se- ha amanhã fia 
r,2•;t do sr. Salter dto Mendonça. 

Consta-nos ter estado a d'hon-
tem muito animada. 

Collegio doião alie 02ns, 
—Crtaruarnus a attenção de nossos 
leitores para o annuncio que ❑a 
cumpKente secção vae com titulo 
i-lual ao desta local. 

Da utilidade deste estabi'ile-
cimentc jul;arnos ser• desnecessar.o 
falar, vi-1t0 que minguem ha ahi 
lue nio fecor,heça a necessidade 
d'uma casa em taes condições em 
Barcelins, 

Muita prosperidade e que o 
favor tio publico corresponda aos 

FOLHETIM  
M. PINHEIRO C.nAGAS 

OS GLERRILHEIROS GA IIINTC 
VIII. 

Ust1 oa;tleiro em E:sol'a 
(CONTINUADO Do \.° á•r) 

Redobrou .de vigilancia o 
;onera( francez; e alie rnFsmu 
frequentes vezes rondava a cida-
de e as fortificações, envolto n'u-
ma capa, e não tendo signal al-
gum que o destinguisse, de qual-
quer dos seus oflïciaes, ou de 
qualtloer paizano, porque mui-
tas vezes não Ia de unifortne. 
Uma noite passava elle junto de 
uma taberna, situada extra-mu-
ros e fechada já, segundo as or-
dens rigorosas rlue e!le dera, 
quando viu luz pelas fisgas da 
porta, e ouvio d'entr•o rumores 
de vazes, e os frouxos arpejos 
de uma guitarra, cocada riu-ta 
de manso. Keilermann applicoo 
o ouvido, e distinguiu uma voz 
espanhola, que cantava oti antes 
ini,rrnur;►va um hymr1o. 0 gene 
r;• rrancez encostou-se á porta 

u,; uiu as palavras. 

esforços de seu fundador é o nosso 
maior desejo. 

Nearatlana santa. —Correram 
na forma dos anhos anteriores as 
solemnidades da Semana Santa, 
destacando-seootavelmente os dous 
sermões proferidos pelo revd.° pa-
rocho d'Athei. 

S. ex.a foi escutado com a ma-
xima attenção por numerosissimo 
e muito escolhido auditoria, dei-
tando em todos as melhores e 
mais agradaveis impressões. 

Dous bello-, trechos de aprimo-
rada oratoria ! Doas bollos pensa-
mentos desdobrados em alevantado 
estylu 1 Dous bellos quadros esmal-
tados por frase cheia de cálôr e 
expressão 1 
A musica muito correcta. 

Leiam os q ne sonham 
COM o Bazil e sanas riguie-
zas... Com a dev;da venia trans-
crevemos do nosso presado colle-
ga, A atirara do Cavado: 

«Um dos primeiros jornaes do 
Rio de Janeiro, o Pais, ' publicou 
em nm de seus n. 18 o seguinte,on. 
de a maior parte dos que preten-
dem emigrar para o Brazil pode-
rão vêr, como n'um espelho, a sor-
te que ali os espera: 

«Ali n,► largo do Paço, por 
traz da r•etnnda em que se vê o 
panorama de Victor Meirelles,estão 
tia uma infinidade de dias, seis ou 
oito dezenas de itnmigrantes, aos 
quaes, segundo parece, ainda não 
se deu abrigo nem auxilio de espe-
cie n ut uma, e que até agora tem 
vegetado, por lá, unicamente, ao 
que se nos affirma, para mostrar 
que no Brazil ninguem morre de 
fume nem por não ter que comer. 

Entre esses irnmigrautes ha ho-
mens e mulheres enfermos, que ha 
longos Aias esperam confidente. 
avente os soccorros de que urgen-
temente carecem: há, entre esses 
desgraçados imnigrantes, mulhe-
res e creanças, pallidas e escavei-
radas, que já não sabm onde pro-
curar as auctoridades de quem ne-
cessariamente vão receber os auxi-
lies qoe lhes concede o governo. 
E t.rmbem lia a respeito d'elt es mu-
ilos outra coisas, que hontern ape-
nas se nos fif w aram e nós não tra-
rern is a publico ;ern que possamos 
ouvir ai ticur da inspectoria de im-
migração. 

F. a proposito diga-nos a inspe-
ctoria — porque razão esses imrni-
grantes não foram até agora alojae 
dos ? porque motivo'ainda não s 
lhes deu trabalho nem destino, 
quando muitos d'elles já aqui estão 

ha quasi dois mezes ? porque é 
que elles continuam ahi no largo 
do Paço, expostos á vista e ás bar-
bas de todos os estrangeiros que 
chegam? 

Tres interrogações ahi ficam; 
todas ellas juntas, porém, não va-
lem a metade da nossa admiração 
pelo que a respeito desses imrni-
grantes ouvimos.» 

Neutenças cios coáse-
lhos de ge>terra.—Não damos 
o resultado dos julgamentos dos 
presos a bordo dos vasos de guerra, 
por entendermos os nossos leito-
res já scientes d'elles pela leitura 
dos jornaes diarios.' 

COMUNICADOS 

Sr. Redactor. 

Convidado por v. no ultimo 
numero do , Commercio de Bar-
cellos » a vir á imprensa dar 
explicação do que comino se 
passou á cerca do lugar que na 
secretaria da cariara municipal 
se achava vago pelo fallecimento 
do meu amigo tll.inoel Cibrão. 
venho fazei-o por dois motivos, 
qual delles mais importante, 
ainda que bastante contrariado, 
par que não desejava envolver-
me em taes questões. 

Faço-o todavia ,por dever de 
lealdade para corresponder ao 
offerecirnento de v. e faço-o lam-
bem por dever de dignidade, 
porque parecendo deprebender-
se no mesmo artigo que ha me-
nos cohesão no meti sentir par-
tidario, esse facto, assim expos-
to, sem outros esclarecimentos, 
pode dar logar a erradas inter-
pretações. 

Quanto ao primeiro ponto— 
aquelle em que v. me convida 
a dar explicações— devo dizer: 

1.° Que é certo o eu ter 
pretendido o togar. 

2.° Que sollicitei do sr. Do-
mingos Figueiredo, como verea-
dor, o seu voto que me recusou 
por allegarcompromisso anterior. 

3.° Que a meu pedido, mas 
porque e❑ não tinha relações 

--Fuego e sangre; -dizia a lá se acham. Fogo sobre quem 
voz: quizer fugir, e sobretudo ❑m 

guitarrista itespanhol que esta 
tocando hyn?uos sediciosos do 
,eu paiz, que nos não escape. 
Quero-o rrtorto ou vivo. 

—•N1eu general, tornou o in-
terpellado com voz supplicante, 
escolha v. ex.` outro official. Eu 
sou portuguez; e custa-me con-
duzir á morte os meus proprios 
concidadãos. 

—0 quèl disse Kellermann 
reconhecendo-o, é o sr, A!tavilla2 

Era effcclivamente Jayme, 
—Olá,disse Kellerman com- que tivera um dia de licença pa-

sigo, t,- mos ninhos de conspira- rã ir visitar um parente de sua 
dores. Vocês cantam, esperem mãe- residente a pouca distancia 
que eu j5 os faço dançar. de Elvas, e que voltava para a 
E afastou-se rapidamente. praça. 
Dirigiu-se á praça,mas ainda —E o sr. Altavilla, repetiu 

não tinha dado cera passos quan- Kellormann, que dá o exemplo 
tio distinguiu uri official, a ca- d;t indisciplinal o sr. A't ivilla a 
villo,que larrrbem ia para Elvas. quem o (] fique de Abrantes deu a 

—Si-- official, bradou elle. sua espada de alferes! 
0 official voltou a cabeça,e, —Que estou prompto a res-

conhecendo•o, app►•oximou•so. tatuir-Ih'a, exclamou Jayme al-
---delta g, cavallo a galope. tivamente. 

disse o general, reuna os pri- — E' jál tornou Kellermann; 
moiros vinte soldados que en- ou obedecer ás minhas ordens, 
contrar, cerque-me estar taberna, ou entregar-me a sua espada. 
o que não escape um í dos que ----A hesitação é impossível. 

Faego!lsangre,espanoles valientes, 
son los golos de Ia libei dad; 
guerra,guerra al tirano g sio gente, 
guerra, guerra briosos clainad. 

E o coro, que se compunha 
de vozes portugnezas, responrlia 
estropiando aspalavr•as hespanl!o• 
Ias, mas com uma energia pro-
rundissima: 

A Ias a rimas, corred patriotas , 
rz lidrar y morir ó vencer: 
guerra et(-rna ol infame tirano, 
odio eterno al imper•io francés. 

pessoaes, me apresentou ao sr. 
dr. Barroso sem lhe fallar no 
objecto que eu tinha em vista. 

4.° Que o sr. dr. Barroso 
tendo-me declarado tambem já 
estar cornpromettido, desisti por 
completo d4 minha preterição. 

E' isto tudo quanto se'pas. 
sou relativamente ao ponto em 
que v. reclama a minha coope-
ração. 

Quanto ao segundo ponto 
que me traz aqui devo lembrar a 
v. que as minhas ideias politicas, 
são, desde a organisação do par-
tido republicano, ,n'esta vida, 
beta conhecidas. 

Antes dessa organisação, ou 
antes da creação do Gremio De-
mocratico Barcellense, de que 
fui socio installador não tinha 
politica. 

Prealava todos os meus ser-
viços—ao partido regenerador, 
por amisade pessoal com o exm.° 
rir. Faria Barbosa e dado o fal-
lecimento d'este prestei igual-
mente os que pule, ou os que 
a oceasião perrnittia, ao partido 
progressista a pedido e por igoal 
amtsade cora o exm.° dr. Velloso. 

Ora, quando se deu a mi-
nha apresentação ao exm.° dr. 
Barroso já se achava installado 
o Gremio Democralico Barcel -
lense. A que vem pois as pala-
vras—que eu queria f'ï.car hem 
collocado politic:,mente ? 

Esperando que v. me faça 
mais justiça, ou explique me-
lhor o que traduzem aquellas pa-
lavras, sobscrevo-nie 

De v. 
am.° e obg.° 

Barcellos, 27 de março de 
1891. 

Antonio de Sousa Azevedo, 

A_NUNCIOS  
CHALE PER]IDO 

Quem achasse um chale de 
casimira de cór verde e o queira 

respondeu Jayme. Aeceite v. 
ex.' a minha espada, e a mi-
nlra demissão. 

---Guarde a sua espada,tor-
nou Keltermann que era excel-
lente homem, de maneiras brus-
c.ts, mas de juizo recto e do no-
bre espirito; a demissão ace,to-
Ih'a, porque não quero indisci-
plina no meu exercito. E saia 
irnrr►ediatamente de Elvas,se não 
quer que o faça responder, 
a um conselho de guerra. Dê. 
me o seu cavallo. 

Jayme apeiouse silenciosa--
mente, e entregou o cavallo a 
K(,Ilermann. Este montou com 
P maior rapidez, e, sem deixar 
que o joven official lhe dirigisse 
palavra, partiu a gallope. 

—E' uru nobre coração,disse 
Jayme entre si. Comprehende as 
minhas angustias e restitue-me a 
liberdade. K é que podia man-
dar-me fuzilar! 

Pronunciando esta palavra, 
Jayme fez de subito um movi-
mento. 
—E aquella pobre gente da 

tabernal murmurou elle. Keller-
mann está furioso, e manda fu-
1;I•r•.antor Etespa-

restituir,apresente- se na offi.ciná 
onde se imprime este jornal--
Campo de S. José—e ahi rece-
berá alviçaras. (402) 

LECCIONAÇÕES 

0 Padre Emilio Angusto da 
Esperança Machado e Antonio 
Olaria Vieira Ramos, abriram no 
dia 4 do corrente fevereiro cur-
sos de portuguez e francez. 
A matricula está aberta 

no estabelecimento do sr. Manuel 
José Ferreira Ramos. 

Horario—Portuguez,das 10 
á, 11 112 da manhã; francez da 
1 ás 2 112 da tarde. 
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Vende-se ore alaga-se ztrrta 
rlc ºtrn uradar,;sita ria ratado Ter-
reiro, (]gostei villu, tendo um 
baru quintal, .que produz actual-
mente pifa e viela de vinho, boa 
liortfa e algumas arvores frttcti-
ferus. -

Quem a pretender dirija-se 
a seu dono José de Lima Rodri-
gues, residente tia vtesnta. (10 í ) 

nhol. Sa eito presidisse á execu.• 
ção, ainda poderia internecer-se, 
mas confia-a talvez de algum 
official que ruão sabe senão obe-
decer áconsigne! Salvemos os 
desgraçados! 

E, obdecendo a inspiração 
de benevvlencia, Jayme correu á 
porta da taberna, abriu-a, e bra-
dou para dentro: 

--Fujamo general francez 
ouviu-os. 

E, seta mais explicações,da-
sappareceu. 

Seguindo o conselho indire-
cto de Kellermann Jayme saiu, 
(]'ahi a urna hora, dà praça. 0 
caminho que eito seguiria taci 1- 
mente oadvinham os nossos lei-
tores. 0 coração chamava-o pa-
ra +vara, foi para Evoca que eito 
se dirigia. 

Estava sem posição; com 
u ma galaria cortara a sua car-
reira militar, rasgára o seu fu-
turo, quebrára a espada que era 
o seu unira meio de subsiatencia 
Restavam-lhe urnas herdades no 
Alcmtejo,que ia tratar de vender, 
para auferir os primeiros recur-
sos. 

(Continua. 
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D'RECTOP• r PROPRIETÁRIO 

PMAN1-10•L 0,S NWNaES PERE1P,A 
DIRI,'CTOR ESPIRITUÁl, _ 

PADRE JOÃO FERNANDES 

Admiltcrn-se n'este CdIegcio alumens internos, semi-internos 
e externos, habil.tindo-se parir os cursos geral de scieitciase 
ler t ras. 

Insí—1 ,,ieçãoprimariaeFrancez Physica e chimica (1. a parte) 
1llanuC,1 Jusé Peretra Antonio G'orlcalves da Gruz 

PortU,-- iez (L a parte) -.,Ylathematica (2. a parte 
Placido E. Barbosa L mella Dr. Gregorio 1'. C, (Ia Fonseca 

Inglez 
Dr. A Illtu'tiras de Sott•;a Liina 

Ceographia e lW-.erat-ara 
11lanoel José Illurtins tios 8a11108 

BIathematica (1. a parta) 
A. AIn-icida Azevedo 

Physica (2. a parte) 
Dr. A. Jhgitel d'Aleneida Ferraz 

Philosophia 2 latim 
Silva, Esteres 

Desenho (tarso noetarno) 
João chrisostoino 
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Volurnes W encadernados 

1'9U,C "r; PH •H 1' RE,5 
LISBOA (Pago á entrega) 

a 'a e• I 6!)Ll £ N, cif. r f1Rl• (p•;;anuuta 
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DIRIGIR OS PEDIDOS A 

rL'ILLARD, A 1 L ! Í\LI•• 
242, rua .áurea, 1° 
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DE 

D, FREI 1WIff110V111ED DAS 
MIA1 THES 

ÁRCEBISPO E SENHOR DE BRAGA 
PRIMAZ DAS IIESPASIIAs DA ORDE:II 

DOS PRÉGADOItES, ETC., ETC. 

9bra. reproduzida da magni-

Plaarrngcetttico de 1.a classe pela Urrrzersrdade de Coimbra .'lca edicão de 1610 feita em Vian-
na do t,'astello á custa da mesura 
cidade. Ë repartiria em seis livros 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas, c,)m a soleinìtidade de sita trasla-
suspFllsorios, mam'ldeiras, iherrnometros. ete. darão por Frei Luiz de Cacegas e 

Grande collecção de productos chirnicos, especialidades rdI*Ormuda e-ia estylo, ordem e am-
pharmaceuticas e anuas medicinaes nacionaes e estranoeu•as.(16•) cicola dadesliada em t,tos por sr•cee2so•ret pa•• 

  Souza, ion dos classicos mais res. 
peitaveis da lingua portugueza. 

D03HINGOS t3 J AUTS 
rr Esta edicão, Jòi traduzida em 

`̀••i;  rancei em •16ï9, e erra italiano em 
1727, o que bens mostra o sèu va-
por litierario 

1•,1 i z•_V_ 1-1,1s), Os editares resolveram reimpri-
mir a vida do veneranr!o-Arcebis-

" -hem no seu estabelecimento ► ideias para senhora e.11omem, a pn ern t.opti•s condicões materiaes 

em frente à praça de D. começar em 80 reis. Ditas para i' érn'"oi para, as  a so érnrrini de or•dorbui 
tri-I edro V. casa que foi creança, a 50 reis o ar. Ze-

p }}centenario da morte do vtrtrtosis-
de José Duarte de Souza, um plivrs, desde i20 a 200 reis o fsinio antístite da Egreia Braca-
sortimento completo em todos metro, que eram de 160 e 300 r•ense. Esta edição será auginenta-
os artigos concernentes ao seu reis. G..simiras, eheviots e pi- da cora a biiographia de Frei Luiz 
ramo de negocio fazendas de cotilhos a principiar em 700 de Souza feita por una distincio 

orador sagrado, dezem.bargador 
l•t, seda e algodão, e artigos de reis o metro. Lãs para vesti('@ tia Relação Ecelesiastica de Braga. 
moda; que tudo vende por pre- de senhora. enfestadas, a prin-
•ços multo convidativos, havendo cipiar em 180 reis o metro. I+,i- CONDIÇÕES DL ASSIGIVATURA 
muitos artigos que se vendem clius cie malha. para senhora e 
com grande redução de preços, crea,nça, a 300 reis. Carros de 
alguns até flor menos de que o linha preta e branca ; a começar 
seu custo primitivo. 

DIRECTOR—Avelino Ayres D,iarte 

em 10 reis. Pannos crus a prin-
A notar:—riscados a 50,60 cipiar em 50 reis o metro. 1llo-

e 70 reis, que eram de 80, 90 e rim branco, a 70 reis o metro. 
100 reis. Setinetas a a 20 reis 
o metro, que eram de 150 rS. 

260 reis. Lenços de seria, desde 
360 até 1ç•000 e 1 200 reis. 

A obra comprehender'c£ os seus 
livros de que é composta, em tres 
volumes. o primeiro dos gttaes se-
ja publicado por todo o rnez de 
itilho, o segundo ein 30 de orou 
bro, e o terceiro erra 31 de-dezem-

Muitos brooutros artigos t3ifflcil dn  do arruo corrente. 
O preço por assignatura é de 

enumerar se vendem lambem 500 réis por cada volume pago; 
por preços inodicissimos. no actoda entrega, e avulso 600 

(71) reis. Para a 13raztl custará 1:200 
reis cada volume em moeda brazi-

  1 erra. 

Assigna-se em toldas ias 
liavt•tae-k,xs do reuno. 

Os senhores correspondentes te-
rão a percentagem de 20 °lo, e 

0 xarope }peitoral calmante de Faria, de cnmpnsiçâo inteira- além disto, rim exémplar gratis 
mente vegetal, é o r11011l tr remodío coollec,ido centra os padf'cimentos por cada 12 assignaturas. 
do peito e dós vias reS p lratnrias, sojim taSSPR r•eb,14es. asth'wjthicas e 

cortrttlsas, bro71(Aí1es a'0rudas e cftronicas, de flaxos, escarros sangui- Llvirarltn eseo].%r ale hor-
rreos, phtisrcas incipientes etc. de e C.a.—,17e rima Nova ele 

1'rdsc-0 50) reis--•Iende-se na pbarmacía FAIT"k 0 CotrAr.r nr „I ,„. y_ .c. 4:, 125a, 

0 '30GP{SSO GAT-3LIGO 
Jornal illustrado, que se publica em nos primeiros 

e terceiros sabbados de cada mez. 0 preço rlra assigrtatura 0m9(t 
odeantadainente) é em Portugal 800 rs. por anno. Assigna -se na 
rem de Gil Vicenie n.o 52, Gilowir,-zes. 

VICTOR HUiO 

1SER,À-,-• VEI-k3 
Assignatura permanente e clis- 500 artisticas gravuras, pode iam-

tribuição semanal de ❑m ou mais hem atltluir r-sr aos volume bro-
fasciculos a 100 reís cada um. A chadr s ou encadernados vin luxuo-
ttbra completa, 5 volumes ou 70 sas rapas de, percaline, eAeruiida 
fascículos no formato da :NOSS = expr0S,•an,efd0 na Allenlania e 
5E\HORA DE PARIS, in!presào t-ontendo liudissimos desenhos a 
esmeradissima e iltustrada com ouro. 

I.°volumebroctlado.lS;)iO rs.Encadernãdú. .2400 
2.° » .'1300 » » .2200 

1LLUSTRAÇõ E5 3. ° ➢ » . "1 250 » A .2100 
4.° » » . I.5650 » » .2500 
5.° » » 1 X450 » » .2300 

De resto a Casa editora, no que respeita aos preços das fãsçi-
ciufos para as provincial e garantias de commissãit a quem an"irariór 
cinco ou &z assinrlatura•, sustenta o que se actla -aililuileiaCn COtl 

relação a Nossa Senhora de Paris. 

0 
PuI! 

ti R V A•%'110 

Romance de grande sensação, desenhos de D'I•noel 
de Macedo, , reprodncções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CO\DICOES D'ÁSSIGNÁTURA 
Em Lisboa e Porto distribue-se semanalmente um faseiculo de , paginas, ou 40 

com uma phototypia, custando cada faseiculo a modica ' quantia de tio reis, pagos oa 

acta da entrega. 
Para as provincias a expedic,ão será feita quinzenalmente. com a maxima re,-ula- 

ridnde, aos fesciculos de 88 prí••ivas e uma ,flhototypia, CUSTANDO { ADA PASCI 

CULO l'-'0 Us FR.X CO DF. PORTE. 
para fira de Lisboa ou Porto não oe envia fascieale algum sem que, prévia.menle 

se tenha recebido o seu importe, que poderá ser enviado em estampili!as, vales de 

correio ou ordens de facil eobr-nça,e nunca em sellos forenses. 
As pessoas que, para economisar portes do correio, enviarem ds cada vr-z a im -

portancia de cinco ou mais fasciculos, receberão na volta do correio aviso de recep 

ção ficando For este modo certas da que não houve atravio. 
TJTU1,OS DE ALGUINS CAP11ULOS 

Um fogo d'artificio no Palacio de Ciystal—O crime do medico—Ptlortes n1yste 
rriosas—O cafre da morte—O doutor Epidemia--Os segredos da raiva—A amante 

pliantaslica—O mal da sciencia—! rimes sobre crimes—() cumpIice vingador-- A histo-
ia cio crime—Gabriel e Lusbel—Um novo milagre de Santo Antcnió—Gamo o diabo 

pag a a quem o desanca—Rapto--A hospeda do quanto n.' 17—A policia ás aranha, 
—Um D. Juau da novo sexo— v- Ban•edo—O sexto mandamento—Proesas dos mau-

damcntarios—O assassinio da uiella do Pastetieiro—fomo a mentira se caça a vrrdade 
.Os sermões do Maninho— Crime de estupro— Casar ou costa rl'Afrtca•-Um achado 

da Risa Bebada=O radacer mutilado=Ciurnes de preto==O braço dc ferro==Uru 
assassinio i margem do corro=Uma tragedia por detraz rio cémiterio ela repouso,etc. 

Tida a - corre s, o ndeneia relatïva aos, 11S'S'r'i+.RIOS PO PONTO, deve ser dirigida 

franco, !le porte, ao gerente da Empreza Litteraita e "I'ypographica, 178, rua de 1« 

Pedro, 184=Porto. 
AeceUam-se correspoardent és, que deem boas referencias eni todas as terras; a 

provincia.. 


